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ALA-SE muito, em nossos dias, em 
  problemas e progressos interplane-

tários. Basta abrirmos um desses 
jornais diários para disso nos con-

vencermos. Todavia, o interesse pelos astros 
não é exclusivo do nosso tempo. É um pro-
blema quase tão antigo como o próprio ho-
mem. Relativamente perto de nós, os Evan-
gelhos canónicos falam-nos dos «Reis» do 
Oriente, os quais, na realidade, não eram mais 
que sábios prescrutadores da vida sideral. E 
já antes da vinda do Filho de Deus à Terra, 
muito antes mesmo, os homens se interro-
gavam sobre a formação dos sistemas astro-
nómicos. 

Ficou célebre na Antiguidade a teoria 
de Aristóteles sobre a formação dos corpos 
celestes. Privado dos grandes instrumentos 
científicos de hoje, e com recursos técnicos 
quase nulos, era fatal a ilusão. Deste modo, 
ele que no campo metafísico construiu um 
sistema que ainda se mantém em grandes. 
linhas, falhãra naturalmente no plano experi-
mental. 

Entre outros pontos mal fundados conce-
bia a Terra como centro do Mundo, rodeada 
de água, que, por sua vez, estava envolta de 
ar e fogo. Este sistema, geocêntrico, tinha a 
seu favor o testemunho dos sentidos, e vá~ 
vários sábios, como Ptolomeu, o defenderam 
também. Foi, durante muito anos, o sistema 
admitido. 

No século XVI, porém, surgiu uma revo-
lução em favor de outro sistema. E, curioso. 
quem primeiro defendeu o movimento da 
Terra em volta do Sol — sistema heliocên-
trico, oposto ao tradicional—, foram precisa-
mente dois eclesiásticos: o Cardeal Nicolau 
de Cusa (-{- 1464) e o Cónego Copérnico 
(1473-1543). Houve, naturalmente, uma certa 
hesitação, mas, a pedido dos seus superiores 
eclesiásticos, a teoria foi publicada. O 
próprio Papa, Clemente VII, em 1533, se 
mostrou favoràvelmente impressionado. 

Não houve, claro está, confirmação expe-
rimental da nova teoria, e por isso, os dois 
sistemas opostos continuaram a ter os seus 
defensores. 

Em 15 de Fevereiro de 1564, nascia em 
Pisa o homem que a Providência destinara 
para dizer algo sobre o assunto: GALILEU. 
Passa este ano o IV centenário do seu nas-
cimento. Filho de um casal nobre mas de~ 

Continue na segunda página) 

Posse de novo Juiz 
No último sábado, tomou posse de Juiz 

Auxiliar da Comarca de Barcelos o Ex.— 
Sr. Dr. António da Costa e Sá, meretíssimo 
juiz de 1.A Classe. 
O acto, realizado no nosso Tribunal Ju-

dicial, teve a presença dos Senhores Conser-
vador do Registo Predial, que conferiu a 
posse ao novo Juiz, Delegado do Ministério 
Público, Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, Advogados, Funcionários 
Judiciais e outras individualidades do nosso 
meio social. Presentes, também, várias pes-
soas vindas de Vila Verde, onde o novo 
juiz desempenhou as suas funções, e de 
Vila Nova de Famalicão, terra natal do Snr. 
Dr. António da Costa e Sá. 

Ao ilustre Magistrado, « Jornal de Bar-
celos, reitera os seus respeitosos cumpri-
mentos. 

OBRAS DE ASSISTÈ\CIA E FORRIAC10 EM BARCELOS 

O Recolhimento do íJeníno-0eus 
PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

C que se viu e o que pode vir a ver-se 

VII 

A história maravilhosa da «Casa do 
Menino Deus» de Barcelos, avulta 
que muito de benéfico que ela 
ostenta, por caminhos ora lisos ora 

pedregosos, se situa no facto de saber fazer 
a respectiva Mesa Administrativa da Vene-
rável Ordem Terceira, e no carinho que lhe 
tributa a sua direcção interna entregue, em 
boa hora, às beneméritas Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria. Já aqui lhes rende-
mos as nossas homenagens, mas não será de 
mais repeti-lo, mais para encorajar até novos 
emprendimentos de que para pagar uma 
dívida visto que esta estará sempre em 
aberto ... 

À Mesa regedora presidiu sempre- um 
espírito de fazer mais e mais, mormente 
dentro das dificuldades de agasalhamento 
que iam surgindo ano a ano, se não dia a 
dia, num nunca mais acabar como sucede 
sempre em obras de assistência. E princi-
piaram os pedidos de obras de ampliação e 
reparação, possibilitadas pela doação do sau-
doso barcelense Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca. Daí o poder-se dizer que foram 
gastos, em obras de reparação e remodelação 
do velho edifício do Recolhimento, 1250 
contos, estes largamente comparticipados 
pelos Ministérios das Obras Públicas, que 
concedeu ainda a assistência técnica, através 
da Direcção de Urbanização de Braga. 

É altura também de pôr em destaque — 
pelo que conseguimos averiguar junto dos 

responsáveis — o carinho e zelo que nestas 
obras de reparação e remodelação puseram 
os técnicos deste departamento do Estado. 
Desde a orientação até à fiscalização, tudo 
decorreu de modo a merecerem os mais ras-
gados elogios, o que denota também o são 
critério que preside ao respectivo ministério 
quando se trata de obras de Assistência. 
Bem hajam. 

Mas os voos estão tão-só encetados; é 
preciso voar mais alto, que nestes casos não 
há o perigo das tonturas nem dos exageros. 
Por isso, há alguns anos já se está a trabalhar 
activamente — como vem sendo timbre — no 
sentido de se concretizarem as NOVAS 
INSTALAÇÕES cujo ante-projecto foi já 
aprovado superiormente. 
A história, porém, ficaria incompleta — e 

neste semana a semana, nem que em termos 
chãos, despidos de roupagem, também se 
escreve para a História — a história desta 
luta toda que vem sendo travada dentro dos 
muros de Barcelos e por barcelenses, se não 
apontássemos um exemplo de elevada cate-
goria e que bem merece o apontamento: — 
o Presidente do Conselho. 

As Irmãs Missionárias abeiraram-se, na 
sua humildade, e trouxeram de lá, primeiro 
a promessa, depois a certeza, a realidade. 
Foi quando se tentou a negociação amigavel 
para cessão de terrenos adossados, mas foi 
preciso processar-se a expropriação por uti-
lidade pública. 

(Continua na quinta pagina) 

Dr. António Augusto C. de Faria 
Na Faculdade de Direito da Üniver-

sídade de Lisboa terminou o seu curso o 
nosso ilustre amigo e conterrâneo Snr. 
Dr. António Augusto Carvalho de Faria, 
filho da Senhora D. Clemência Celeste 
Alves de Carvalho e do nosso amigo Snr. 
.António Fernandes de Faria, funcionário 
da Secretaria Notarial desta cidade. 

O «Jornal de Barcelos» sauda o novo 
advogado, desejando-lhe as maiores feli-
cidades. 

s•  

Augusto Martins 
Q o 

PROGRESSO DE BARCELOS 

Por várias vezes que os barcelenses 
ausentes da sua terra natal manifestam o 
maior interesse pelas coisas da terra. nomea-
damente pelo seu progresso. E o que agora 
uma vez mais se acaba de verificar com o 
conhecido jornalista barcelense Augusto 
Martins, presentemente em Braga, que, em 
nota de abertura ao diário daquela cidade 
para o «Comércio do Porto» do dia 29 do 
mês findo, se ocupa largamente dos proble-
mas de Barcelos, particularmente dos que 
ìúltimamente têm sido planeados pela nossa 
Câmara Municipal, e que se dizem de muito 
próxima concretização. 

Dado o valor das afirmações do distinto 
jornalista, aqui transcrevemos uma passagem 
dessa extensa nota: 

«Barcelos, a cidade de Barcelos, rica de 
pergaminhos, de títulos conferidos pela his-
tória, como é do conhecimento geràl, não 
tem acompanhado o progresso registado em 
todo o País. Não vêm ao caso as razões 
que podem explicar o «adormecimento» de 
Barcelos ao longo dum período em que 
todas as terras da sua categoria, por esse 
Portugal além, e até muitas outras de cate-
&ria inferior, se desenvolveram de maneira 
impressionante. Os factos são factos, e a 
sua eloquência está patente. Reconhecê-los, 
é de certo modo o ponto de partida para 

(Continua no segunda página) 

Dia de Finados 
bem verdade que «os mortos. man-
dam».. . não só no sentido dà, here-
ditariedade, sentido único que ô autor 
da frase pretendeu, mas também no 
sentido de-que as realidades da morte 
orientam muitas atitudes dos vivos 1 
Fixemos o Dia de Finados, o dia 2 
de Novembro. Parece que no meio 
das cidades ou no centro das aldeias 
bd um sinaleiro secreto indicando o 
rumo do Campo Santo. Há muito fa-
lador que hoje, ali, guarda silêncio; 
muito distraído que hoje se concentra; 
muito homem endurecido que hoje tem 
1dgrimas nos olhos; muito ódio antigo 
que hoje estremece de medo. Hd uma 
força misteriosa que relaxa músculos, 

que abranda os ossos, que emudece a voz, que 
afasta ódios, que verga o homem até à terra. 

E tudo se conjuga na simplicidade da 
campa: Icigrimas de pais sem filhos tão novi-
nbos, de viúvas sòzinhas, sem ninguém, -de es-
posos serenos contendo a custo o soluçar da 
alma, de filhos pequenos como aves sem ninho. 
Tudo isto ali se junta na « Terra da Verdade»1 

.Anda, no ar, o tom lúgubre dos sinos a 
semear recolhimento,, e a cera quente das velas 
numerosas leva um pouco de calor à terra ge-
lada que enfaixa aqueles corpos. 

Por todo o día entram e saem pessoas da 
igreja em busca do « privilégio das almas», e 
só Deus sabe a força e o alento que ali se 
cobra para a vida de cada dia. 

Entretanto, na vastidão plangente do cemi-
tério, os ciprestes esguios, como sentinelas de 
Deus, esperam confiados que os mortos se le-
vantem daquele dormitório, e se unam para 
sempre às almas respectivas, com o frescor e 
a alegria dos crisântemos de neve ... 

Construção de edifício 

próprio para a 

Caixa Geral 
de Depósitos 

Na reunião do Município Barcelense, o 
Presidente informou a Câmara de que, em 
seguimento das diligências que dissera ter 
feito em Lisboa, se deslocou no passado dia 
29 do mês findo, a Barcelos, a Comissão de 
Obras de Construção de Edifícios da Caixa 
Geral de Depósitos, com vista à construção, 
nesta cidade, de um edifício próprio para 
aqueles Serviços. 

Foi visitada a zona central da cidade, 
única que para o efeito interessa àquela En-
tidade. 

A referida Comissão, que na Repartição 
Técnica da nossa Câmara Municipal estudou 
o assunto com o Presidente do Município 
barcelense, acabou por tomar uma posição 
quanto ao problema, que vai agora ser 
encarado superiormente com vista à sua 
realização. 

Aspiração já muito antiga, mas até à 
data por concrztizar, oxalá que desta vez a 
construção do edifício próprio para a Caixa 
Geral de Depósitos venha a ser um facto, o 
que, a verificar-se juntamente com as outras 
realizações que têm vindo a ser anunciadas, 
viria aumentar a série de melhoramentos que 
os barcelenses esperam venham em breve 
juntar-se a outro já em curso, que é o da 
grande obra de reforço do abastecimento de 
água à cidade, tão desejada pela população 
barcelense. 
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Por detrás do Monte Airó, mo-
desto serro marítimo sobranceiro, 
do lado do Sul, ao valeiro rústico. 
de Sequiade e Fonte Coberta e do 
lado oposto ao amplo e repousas-
te vale do rio Cávado, em cujo 
cimo ainda subsistem alguns vestí-
gios de habitações pré-históricas, 
oculta-se um dos mais típicos e an-
tigos mosteiros do coração do Mi-
nho. É o velho convento de Vilar 
de Frades, muito recatado num 
fundego rústico, fertilíssimo, a dois 
passos do rio, defronte do antigo 
couto afonsino de Manhente. 

Quem sai a pé, como em tempos 
saímos (levando ao lado o nosso ha-
bitual parceiro, então ainda estu-
dante) da estação de Midões e se 
dirige, pela encosta arborizada de 
Gamil, em direcção a Braga; en-
contra, ao cabo de meia hora de ca-
minhada, um. ruce estradão que de-
pressa o leva, através dum belo pi-
nhal, ao valeiro monástico, oculto 
no fundo. 

Primitivo cenóbio de Areias de 
Vilar teria sido criado na era da 
dominação sueva, por iniciativa de 
S. Martinho de Dume, o incansável 
perseguidor das mil sobrevivências 
do culto sideral e druídico das po-
pulações luso-galaicas, ainda presas 
nos antigos altares dos bosques e 
das altitudes. Mas, de seguro, so-
bre essa possível raiz do velho mos-
teiro protomedievo, pouco ou nada 
se sabe. O que está escrito, e isso 
mesmo com segurança, é que, nos 
princípios do século XI, já na fase 
do relativo afastamento do invasor 
islamita, naquele sitio se teria fixa-

ARTIGO DE 

SANTUNA DIONÍSIO 

do ;um núcleo ,de frades beneditinos, 
protegido por um guerreiro desse 
tempo, da estirpe dos Gascos, D. Go-
dinho Viegas, tido como ascendente 
dos Azevedos. 

Nos princípios do séc. XV, esse 
segundo mosteiro parece ter-se dis-
solvido, não se sabe bem porquê, fi-
xando-se no seu lugar uma comuni-
dade de frades Evangelistas. Eram 
os chamados Lóios. 

Começaram então as profundas 
transformações do edifício monás-
tico e do templo anexo, seguramen-
te notável, a avaliar pelo formoso 
portal ainda hoje subsistente. 

Como restaurador do convento e 
delegado do arcebispo bracarense, 
o poderoso D. Fernando Guerra 
(neto do D. Pedro I e de D. Inês de 
Castro), foi promotor dessas gran-
des obras de reedificação o chama-
do mestre João, frade autoritário 
que, parece ter ,sustentado um, litígio 
mais de vinte anos com aquele pre-
lado, servindo-se do apoio do trucu-
lento senhor de Barcelos, D. Afon-
so; filho bastardo de D. João I e pri-
meiro duque de Bragança. O lití-
gio assumiu tal ardor passional que 
o arcebispo, em dado momento, se 
preparou para invadir os domínios 
dos frades e apossar-se do convento 
pela força das armas. Os Lóios, 
avisados do propósito, recorreram 
ao seu protector e. este, com o seu 
habitual humor realengo advertiu o 
prelado de que, se tentasse o assal-
to da cerca monástica, o teria pela 
frente e que em vez da mitra lhe 
poria na cabeça um casco de guer-
ra com azeita a ferver. O arcebis-

AUGUSTO MARTINS 
E O PROGRESSO DE BARCELOS 

(Continuação da primeira página) 

que seja tomada uma posição de luta 
com vista ao termo duma estagnação 
cujos prejuízos estão à vista e ao 
início duma arrancada que vença o 
mais ràpidamente possível o atraso 
e dê a Barcelos o lugar que por 
todos os motivos deve ocupar 'entre 
as cidades mais belas e mais pro-
gressivas do País. De resto, Barce-
los, pela sua capacidade económica, 
pelos valores morais, que possui, 
pela posição que muitos dos seus 
filhos têm ocupado na vida nacional, 
pelo seu passado, criou responsabi-
lidades a que por obrigação deve 
corresponder. Certo é que se trata 
dum concelho enorme, o maior de 
Portugal em número de freguesias, 
e dum concelho essencialmente agrí-
cola, o que significa que não é rico. 
Mas também é verdade que em 
Barcelos florescem algumas indús-
tria,,z, não muitas, mas as suficientes, 
em número e valor, para que o con-
celho, depois de Guimarães e Fama-
licão, seja embora a grande distán-
cia, o mais industrializado do dis-
trito. 

Ãmpliaçáo do 

Hospital da Misericórdia 
Ilá bastante tempo que foi 

anunciada a adjudicação da obra de 
ampliação do nosso Hospiital. En-
tretanto, os respectivos trabalhos 
ainda não começaram, o que, tem 
motivado certa estranheza no meia. 
local. 

Não estamos, de momento, habi-
litados a dar explicação do «ponto 
morto» em que a obra caiu, mas es-
tamos certos de que a Mesa da San-
ta Casa da Misericórdia há-de pro-
curar que as obras se iniciem quan-
to antes, conhecida como é a sua; 
urgente necessidade. 

Estas considerações, vêm a pro-
pósito duma conversa que tivemos 
recentemente com o Sr. Dr. Luís 
de Figueiredo, Presidente da Câmara 
Municipal do vizinho concelho, con-
versa que naturalmente teve como 
tema de fundo a situação de Barce-
los, e os comentários que ela tem 
merecido dos próprios barcelenses, 
e muitos são, que vivem em Braga. 
Não ocultou o Sr. Dr. Luís de Fi-
gueiredo aquilo que é verdade inso-
fismável. Honestamente, reconhe-
ceu que a sua terra está considerà-
velmente- atrasada, em relação a 
muitas outras, mas também revelou 
esperanças em que tudo venha, 
dentro em breve, a sofrer profunda 
modifiicação. Pelo menos -- disse-
-nos o Sr. Dr. Luís de Figueiredo, 
quanto às iniciativas ofliciais, Bar-
celos vai registar um impulso forte 
na execução de melhoramentos». 

E, depois de se referir larga-
mente ao novo mercado Mercado 
Municipal, ao Palácio da justiça, ao 
Abastecimento de Água, ao Plano 
de Urbanização e ao Edifício da 
Escola Técnica, a «nota» concluia: 

«Desta troca de impressões com 
o Sr. Dr. Luís de Figueiredo, presi-
dente da Câmara de Barcelos, ficou 
-nos a convicção de que efectiva-
mente, Barcelos vai despertar, vai 
dar um passo em frente, e decisivo, 
para conquistar o seu lugar entre as 
cidades rejuvenescidas de Portugal. 
Rigorosamente, a conversa não foi 
entre o presidente da Câmara e um 
jornalista. Mas não deve haver in-
conveniente — antes pelo contrário 
__- em que os barcelenses e amigos 
de Barcelos, tenham a alegria de 
saber as agradáveis revelações que a 
conversa proporcionou...». 

«Jornal de Barcelos» felicita o 
distinto jornalista Augusto Martins 
pela forma desassombrada como 
soube encarar os problemas de 
Barcelos, 

po, que bem conhecia o feito do 
promotor da trágica jornada de Al-
farrobeira, retraiu-se e sentiu beta 
quanto havia sido ingénua a sua ju-
bilosa exclamação—Hossanah! Hos-
sanah! -- quando assistira, em Gui-
marães, em 1412, às aparentes ex-
pressões de reconciliação desse ho-
mem temível com o infortunado Re-
gente, o Príncipe D. Pedro. 

Durante os séc. XVII e XVIII, o 
mosteiro, dotado de grandes rendas, 
era a casa-mãe dos Lóios, assim 
como o quase vizinho mosteiro de 
Tibães era a sede dos Beneditinos. 
A discreta emulação dos dois nú-

cleos monásticos não deve ter sido 
alheia às modificações radicais 
dispendiosos acréscimos que ambos 
receberam nessa fase de reconhe-
cida abastança das hipertrofiadas 
ordens religiosas. 
A melhor parte elas riquezas da 

antiga Casa monástica desapareceu 
durante o século passado, no saque 
da soldadesca napoleónica do Soult 
(que aqui passou, em Março de -
1809), e na perturbada época da 
Guerra Civil. O remanescente (al-
faias, imagens, bronzes, códices) 
perdeu-se nos últimos tempos. A 
própria cerca, frondosa e ampla, 
foi penosamente desbastada nas re-
centes transacções de que foi objecto. 

Entre o arruinado mosteiro e o 
rio que corre próximo, existia ainda 
há duas décadas uma frondos8íssi-
ma alameda de freixos e plátamos, 
bàrbaramente sacrificada. 
O edifício conventual, em parte 

destruido por,, um incêndio defla-
grado em 19 de Agosto de 1895, está 
actualmente adaptado, como o de 
Salvador de Travanca, a hospício 
de enfermos mentais. 

Sie tarsit... 

Mas deixemos o que lá vai e ve-
jamos o que existe. 
A primeira coisa a ver, na trans-

figurada igreja, deverá ser o pre-
cioso portal românico que se en-
contra entaipado à direita do pór-
tico gótico-manuelino da igreja ree-
dificada no séc. XVI. 

Pela beleza e densidade dos seus 
lavores, pode considerar-se um dos 
mais notáveis espécimes de arqui-
tectura e escultura religiosa da re-
gião de Entre Douro e Minho. 

Autêntica obra-prima de decora-
ção e simbologia, esse portal permi-
te pressentir o que terá sido o tem-
plo românico apeado e desfigurado 
na época de. Quinhentos. 
O formoso pórtico primitivo é 

constituído por duas arquivoltas 
,assentes em quatro teolunelos, coroa-
dos por capitéis esculpidos, de obs-
curo simbolismo. Os di) lado direi-
to, representam quatro bichos se-
moventes que se mordem e devo-
ram; no segundo, representa-se uma 
serpente enroscada, junto de uni 
batráquio e uma figura humana, lí-
vida e letal. Na segunda arquivol-
ta (a mais ampla), há uma bela 
«teoria» de escultura constituída 
quase sòmente por aves, em posi-
ções contorcidas. Na franja perifé-
rica é de notar outra série de bai-
xos relevos, em sem-círculo, com 
estranhas figuras hieráticas. Da es-
querda para a direita, nota-se uma 
cena patética (duas figuras inclina-
das urna sobre a outra, em ar de 
transe) ; um prelado, majestático e 
severo, com o braço erguido, empu-
nhando o báculo; um cavaleiro es-
quálido, de feições quase quixotes-
cas, levantando a espada, escarran-
. caado num magro rotim; uma fi-
gura singular, corpo inteiro, de ar 
um tanto assírio; outro guerreiro, 
de pé; um bicho monstruoso, meio 
galgo, meio cavalo, meio dragão, de 
fauces escancaradas, vomitando fo-
go; cinco figuras humanas minatu-
riais e monstruosas, com as caudas 
oniricamente entrelaçadas , outro 

o Centenário de um SÁMO 
(Conclusão da primeira página) 

caído, Vicente e Júlia, foi orientado pelo pai para a arte médica: 
Atentando certo dia num lampadário da Sé de Pisa, observou 

curiosamente o isocronismo do pêndulo. Deixa os tratados de 
medicina e vai estudar os matemáticos antigos: Euclides e Arqui-
medes. Com 24 anos já é professor de matemática na Universi-
dade de Pádua. Passa depois a Pisa, e como os honorários não 
bastassem para sustentar os familiares, todos a seu cuidado, vai 
para Veneza. As grandes descobertas de então: invenção do 
compasso geométrico e militar, a enunciação das leis da queda dos 
corpos, a primeira experiência com o termómetro, os estudos sobre 
o pêndulo, e, sobretudo, a descoberta do relescópio, tornam-no 
credor da simpatia e admiração dos génios do seu tempo. Desco-
bre montes na Lua, miríades de estrelas na Via-Láctea,' Orião, os 
satélites de Júpiter, etc. Estas e outras descobertas, feitas através 
do telescópio, e publicadas no « Nuncius Sidereus» obtiveram a 
aprovação do maior astrónomo de então: Kepler l 

A teoria de Copérnico, . nos pontos assumidos por Galileu. 
ganha vulto. 

Em 1610, numa noite fria de Dezembro, Galileu Galilei, por 
meio do telescópio rudimentar, por ele mesmo construído, desco-
briu em Vénus uma sombra em forma de foice, sinal de que outro 
astro redondo a projectava lá. E isto, continua o sábio, significa 
que a Terra, como Vénus, se move à volta do Sol. O sábio re-
jubila. Publica o livro onde expõe a sua teoria. O próprio Pontí-
fice Paulo V, elogia a obra do sábio cristão, e os astrónomos je-
suítas, espalhados pela Europa, apoiam e encorajam o astrónomo. 

Uma sua viagem feita a Roma nos primeiros meses de 1611, 
a fim de falar com os maiores matemáticos, os Padres Jesuítas do 
Colégio Romano, constitui um verdadeiro triunfo. « Entretive-me 
por muito_tempo (com eles). Achei que os nomeados padres, tendo 
finalmente conhecido a verdade dos novos planetas Medíceus, fize-
ram de há dois meses para cá contínuas observações, que vão con-
tinuando e compararam-nas com as minhas, e correspondem-se 
perfeitamente.» 

A reviravolta dada no mundo da Ciência era imensa: «desa-
parecia a Física filosófica fundada nas doutrinas de Aristóteles ; 
nascia uma nova Ciência baseada na experiência.» Ao método filo-
sófico juntava-se o método experimental. Novas perspectivas para 
o conhecimento humano. 

Urbano VIII, Papa, como «prova di quanto caro sia ai nostro 
cuore di Pontifice il Galilei» publica um documento onde o louva 
pela «scoperta di nuovi mundi» (descoberta de novos mundos). 
Concede-lhe uma pensão de cem coroas. 

Tudo parecia correr admiràvelmente. O triunfo da Ciência ex-
perimental era aplaudido pelos sábios e pelos crentes, e Galileu 
entrava na galeria daqueles «sobre quem poder não tem a 
morte» (I). 

SOUTO REGUENGO 

(í) Em face deste triunfo pleno, com elogios colhidos da Fé e da Ciên-
cia, é de estranhar que o noive de Galileu seja pronunciado às vezes como 
vítima de perseguições ou fanatismo cego. 

Veremos isso depois, se Deus quiser. 

teratológieo bicho; uma figura hir-
ta, de túnica; outro cavaleiro, de ar 
rompante, com escudo e espada, 
montando um ridículo ginete; uma 
grande figura, com uma espécie de 
alfange; uma mulher com as mãos 
na chita; tira busto, de túnica tra-
çada, à romana, segurando com as 
mãos um peixe. 
A moldura periférica que envol-

ve toda esta composição semi-cir-
cular é esmeradamente lavrada, 
prendendo os olhos pelos imagino-
sos motivos decorativos, harmonio-
sos e simples. 

Uma vez apreciada esta genuína 
expressão de arte medieval, passe-
mos ao exame da igreja quinhen-
tista. 

Pelo exterior, a igreja é ainda 

bastante reminiscente do desapare-
cido templo medievo. 

Ao lado do corpo central subsis-
te uma elevada torre triangular que 
dir-se-ia uma recidiva do hábito ar-
quitectónico do associar às igrejas 
a ocasional função defensiva. Do 
outro lado subsiste, sobre o portal 
primitivo, um pano de muro do an-
tigo frontal da igreja românica. 

A entrada para a igreja faz-se 
por um alpendre saliente, de arco 
abatido. O portal é ladeado por 
duas colunas fimórficas, simulan-
do troncos de árvore, de ramifica-
ção amputada. 

Penetrando no templo (exterior-
mente reforçado por gigantes) ve-
rifica--se a maestria da sua estru-
tura abobadada. 

São patentes as afinidades desta 
notável obra de cantaria branca 
(proveniente das pedreiras próxi-
mas de Peniche) com as da admi-
rável abóbada polinervada da cape-
la-mor da Sé de Braga, realizada, 
nos princípios do séc. XVI, pelo 
mestre biscaínho João de Castilho, 
contratado pelo macénico arcebis-
po D. Diogo cie Sousa. 

Sobre a nave, única relativa-

mente alta, paira um complexo e 
formoso dossel que arranca das pa-
redes laterais magistrais feixes de 
nervuras. A abóbada, dividida em 
seis tramos, apresenta um interes-
sante reticulado. Cada cruzamento 
de nervuras ostenta uma roseta. Ao 
centro da abóbada, d- staca-se um 
grande florão. 

Olhando a cobertura do tran-
septo, "notam-se outros reticulados. 

Na ábside, a abóbada divide-se 
em três secções e apresenta outro 
tipo decorativo e técnico de nervu-
ras, simultâneamente prismáticas e 
caneladas. 

Seis fenestrões de ampla moldu-
ras iluminam o interior da cabecei-
ra. A luz da nave é dada por dez 
janelas altas. 
O órgão do templo, que era no-

tável (segundo se diz) já _não existe. 
No corpo da igreja recortam-se, 

de cada lado, cinco capelas, com 
abóbadas estelares. As mais estimá-
veis são as do lado da Epístola, jun-
to da nave cruzeira. Uma contém 
valiosos revestimentos de azulejos, 
de Bartolomeu Antunes, datados 
(1712). Um dos painéis representa 
a Natividade. Excelente composi-
ção e bom desenho. Em frente, ou-
tro painel: a Adoração. 

Na sacristia (de tecto amplo, 
apainelado), conserva-se esculturas 
de madeira, talvez do séc. XVII, de 
impressivo vigor. É um S. Lauren-
tino e um S. Marcos. Figuras ma-
gras e ascéticas. 

Ao meio da tarde transpomos o 
rio na velha barca. Mais uma ca-
minhada, através das velhas leiras 
de Manhente, e estamos em Barce-
los ao cair do sol. 
A terra só se vê quando se anda, 

a passo, sobre ela. 

(Do Jornal « 0 Primeiro de Ja-
neiro», de ,4 do corrente, transcre-
vemos com à devida vénia este ar-
tig,o, por tratar de assunto ligado à 
nossa ferra). 
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Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones : 24 325 e 29 968 e 32 241 e 24 213 

RUA DO ALMADA , 395 — PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SI1MA loo - VOUSWAOEN e outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

VINHOS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 

SOLUÇAO SULFUROSA e 

todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Aves e Animais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3+3  com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Aureomici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para alimentos 

de Aves e Animais. 

A venda na 
C A S A S 1 A L A L 

BARCELOS 

C A F E - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 
«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

o 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURArVTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 82416 

BARCELOS 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Caniilo-144 Telefones : 51966 ! 50075 P O R T O 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

e lenhos e Paralelos 
e Fitas de Carpinteiro 
s Bacalhau Recheado 

Café Especial e Pudins e Vinhos Brancos e Tintos 

As (riais seleccionadas Árvores de Fruto 

PLANTAI , 
•1S tIÒSSAS 
ARVORfS 
E OLÏIEREIS OS 

1•1HOÍZEá FRUIpS. 

As melhores 
sementes de flores 

e hortaliças. As 

mais lindas ROSAS 

premiadas em 

Concursos 
Internacionais. 

Camélias, arbustos, arvoredos, 

bolbos, insecticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 

e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS. 

Alfredo Moreira da Silva & Filhos, L.da 
Rue de D. Manuel li, n.o 55 

PORTO 

Teleg. «Roselândia» — Telef. 21957 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETAR!A ) 

Arrematação 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que no dia 19 de Novembro pró-
ximo, pelas 10 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, e nos autos de 
acção especial de abitramento para 
divisão de coisa comum, promovida 
por Maria Francelina Miranda das 
1Ziras e marido Arménio de Brito Car-
valho, lavradores, da freguesia de Vila 
Seca, desta comarca, contra Olivia 
Miranda das Eiras e marido António 
Miranda das Eiras, também lavradores, 
da freguesia de Cristelo, desta comarca, 
bd-de ser posto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor que 
indica, o seguinte prédio: Campo da 
Bouça, de lavradio, sito no lugar das 
Casas Novas, freguesia de Cristelo, 
desta comarca, inscrito na matriz rús-
tica sob os art.Ce 3391 e 3392, e 
omisso na Conservatória do Registo 
Predial, e que entra em praça pela 
quantia de 4 650$00. As despesas da 
praça e a sisa respectiva, ficam a cargo 
do arrematante, que no acto deposi-
tará dez por cento do preço da arre-
matação e as custas devidas da mesma. 

Barcelos, 20 de Outubro de 1964. 

O Escrivão de Direito, 

da 1. 11 secção, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, subst.-

Raul Bernardo da Mota Prego Cunha 

Soares de Moura Pereira Leite 

(Publicado no JORNAL DE BARCELOS, em 5-11-964) 

Viveiros da Quinta do Tamariz 
Os maiores viveiros do Norte de País, 

com a maior selecção de barbados americanos e 
árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvo-

redo; arbustos para jardins; plantas para sebes; 

roseiras; trepadeiras, etc., etc. 

Serviços de assistência técnica — Instalação de 

pomares—Ordenação de propriedades e surribas. 

No seu próprio interessse visite os nossos viveiros. 

Peça catálogos grátis 

Sociedade Agrícola da Quinta do Tamarizs Limitada 
Carreira — SILVEIROS (Minho) Telefone 96271— NINE 

Aviário da Quinta de Sarreiro 
CAMPO DE BESTEIROS e Telf. 86350 

Representante exclu-
sivo em Portugal, da 
grande organização 

avícola inglesa 

SPUS OF EASING-
W0L0, LIMITEI), de 
Easingwold - YORK - Inglaterra 

Spiuks-Lady X lleavy—A melhor e mais lucrativa galinha Inglesa pela primeira vez 

à venda em Portugal. 

Spinks-Lady X lleavy—A galinha dos grandes ovos de casca castanha. 

Spinks-Lady X lleavy—A galinha que à venda atinge os maiores pesos. 

O Aviário da Quinta de Semeiro é também revendedor autorizado da eHa-

mersveld•Ibériea », de Vendrell-Espanha, concessionária na Península Ibérica 

da «Cobb's Pedigreed Chicks, Inc», de Concord-\lassachussettes - U. S. A. 

Vendas para a época de 1965 

PARA POSTURA 

Pintos híbridos e ovos de incubarão da estirpe Spinks-Lady X Heavy e das 

raças puras White Wiendoite e Rhod Island Red. Os híbridos Spinks-Lady 

Heavy, são descendentes das aves importarias da Inglaterra e as raças puras são 

descendentes de aves importadas da França — cia Elevage de Ia Roseraie, de 

Maurice Ponsignon. 

PARA CARNE 

Pintos Cobb's — Uma marca e um prestígio em pintos de engorda, garantia de 
máximos lucros. 

Cobb's — O frango de mesa, de crescimento mais rápido. 

Pintos machos a preços especiais, que aos 2 meses atingem preços compensadores. 

Aceitam-se, desde já, inscrições em definitivo para pintos 

e ovos de incubação, para a época de 1965. 

Enviam-se detalhados CATÁLOGOS a quem os pedir. 

ss• 

Grande Liquidação de FAZENDAS 
DESCONTOS DE 

0 

0 

durante 2 semanas 

Por motivo de obras para completa remodelação do esta-

belecimento, salda-se grande existência de fazendas para 

fatos, sobretudos, calças, casacos, etc., etc. Fazendas das 

melhores fábricas do país, em Lã, Acrilan e Terylene. 

DURANTE 15 DIAS todos poderão aproveitar destes gran-

des e inacreditáveis DESCONTOS QUE VÃO ATÉ 50 %. 

Se precisa compre, se não precisa compre também, apro-

veitando esta GRANDE LIQUIDAÇÃO no 

Armazém Cordeiro 
51, Avenida Dr. Oliveira Salazar, 52 — Telefone 82570 e B A P C E d o S 

P U E 3D 
«JORNAL DE BARCELOS> estará sempre ao seu dispor ... 
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GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficial PHILIPS-Av. Combatentes - iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos - Televisores a prestações desde 170$00 mensais 

- Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais - Frigoríricos com 30 % (só até ao Fim do Ano) 

- Ferros eléctricos - Máquinas de barbear - Fogões - Aquecedores - Máquinas de secar roupa 

-Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.a, 

Fac visita . .1a nesse C liente. ARMANDO FARIA FERN.•N.D.ÉS a ima v•s•ta e ficar Av. Combatentes-Telef. 826©2-BARCELOS 

Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim 
SEGUNDO CARTÓRIO 

Certidão de escritura de Justíf cação 

para Reatamento de Trato Sucessivo 

CERTIFICO, que a folhas 69, do 
livro B, número 13, de «Escrituras 
diversas» deste Cartório, se encon-
Ira exarada, com data de 28 do mês 
corrente, uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO PARA REATAMENTO 
DE TRATO SUCESSIVO, na qual 
os justificantes MANUEL JOLIO 
DE SOUSA E LIMA TORRES, pro-
fessor do ensino técnico, e mulher 
ANGELA DOMENECH DIAZ DE 
LIMA TORRES, dona de casa, e 
ANA PEREIRA DE SOUSA LIMA 
TORRES, em solteira ANA PEREI-
RA DE SOUSA, viúva, dona de 
casa, residentes na Quinta do Paço 
Velho, da'4reguesia de Vila Fres-
caínha (São Pedro), do concelho de 
Barcelos, declaram o seguinte: 
A)- Que, os l.os outorgantes, 

Manuel Júlio de Sousa e Lima Tor-
res e mulher, sãº donos e possuido-
res, icom exclusão ;de outrém, dos se-
guintes prédios: 
NÚMERO UM -. Quinta de Paço 

Velho, no lugar do Paço Velho, da 
freguesia de Vila Frescaínha (São 
Pedro), do concelho de Barcelos, 
constituída por uma casa com dois 
pavimentos, capela, casa de lavou-
ra, palheiros, abegoaria 'e todos os 
terrenos de lavradio com videiras 
e raivadas que formam a mesma 
Quinta, tudo a confrontar do norte 
e nascente com caminhos públicos, 
do sul com estrada nacional e do 
poente com Paulo Alves da Silva e 
outros, descrita na Conservatória do 
Registo Predial do concelho de Bar-
celos sob os n.os 51754 a 51758, de 
fls. 163 a fls. 165, do livro-B-133, e 
inscrito na matriz, em nome dos 
4.os e çda 2.8 outorgante, sob ps'art.os 
47, urbano, e 667 a 682, rústicos, 
com o valor matricial de 213180$00. 

NU-MERO DOIS- Bouça da Ca-
chada, de mato e pinheiros, no lu-
gar do Monte, da indicada fregue-
sia de Vila Frescaínha (São Pedro), 
a confrontar do norte com Manuel 
Martins, do sul com estrada Velha, 
do nascente com caminho público 
e do poente com João Faria Cardo-
so, descrito na Conservatória sob o 
n.o 51766, de fls. 169, do livro-B-13, 
e inscrito na matriz, em nome dos 
Los e da 2. 11 outorgante, sob os art.os 
723 a 726, com o valor matricial de 
29760$00. 
N OMERO TR£S - Bouça de Mo-

radelos ou da. Estrada, de, bravio, no 
lugar do Monte, da referida fregue-
sia de Vila Frescaínha (São Pedro)-, 
a confrontar do norte com estra-
da velha, do sul coza estrada mu-
nicipal, do nascente com cami-
nho público e do poente com o 
doutor José de Sá Carneiro, des-
crito na mesma Conservatória sob 
os n.os 51765 e 51767, a fis. 168, v.0, 
do livro B-133, e inscrito na matriz 
em nome dos l.os e da 2.a outor-
gante, sob os art.os 727 a 734, com 
o valor matricial de 19 280$00. 

B) - Que os primeiros e a,__se.-
gunda outorgantes, Manuel Júliode. 
Sousa Lima Torres e mulher e Ana 
Pereira de Sousa Lima Torres, em 
solteira Ana Pereira de Sousa, são 
donos e possuidores, com exclusão 
de outrém,, dos seguintes prédios: 
NOMERO QUATRO - Leira das 

Peças, de mato, no lugar do Paço 
Velho, dita freguesia de Vila Fres-
caínha (São Pedro), a confrontar 

do norte com Manuel da Costa, do 
sul com Paulo da Costa Ferreira, 
do apascente com Albino Gomes Pon-
tes e do poente com Bibili Rosa da 
Costa, descrito na mesma Conserva-
tória sob os n.os 51 760 e 51761, a 
fls. 166 e 166 v.0, do livro B-133, e 
inscrito na matriz, em nome dos 
possuidores, .sob os art.os 703 a 703, 
com o valor matricial de 160$00. 
N CMERO CINCO - Leira das 

Peças, de inato, no mesmo lugar e 
freguesia, a confrontar do norte, sul 
e poente com Manuel da Costa e do 
nascente com Albino Gomes Pontes, 
descrito na mesma Conservatória 
sob os n.os 51762 e 51763, a fis. 167 
e 167, v do livro B-133, e inscrito 
na matriz em nome dos possuidores 
sob os art.os 707 a 710, com o va-
lor matricial de 160$00. 

Nl" MERO SEIS - Leira de Vila-
rinho, de mato, no mesmo lugar e 
freguesia, a confrontar do norte 
com António e outros, do sul 
com Antero Faria, do nascente com 
Paulo da Costa Ferreira e do poen-
te com Teresa Barbosa, descrito na 
mesma Conservatória sob o número 
51764, a fls. 168, do livro B-133, e 
inscrito na matriz, em nome dos 
possuidores sob os art.os 715 a 718, 
com o valor matricial de 5 210$00. 

Que, todos os prédios descritos 
se encontram definitivamente ins-
critos na mesma Conservatória sob 
o n.o 7259, a fls. 173, no livro F-11, 
a favor do Padre Domingos José de 
Sousa, da freguesia de São Vicente 
de Areias, do concelho de Barcelos. 

Que o possuidor inscrito legou os 
bens descritos por testamento cer-
rado aprovado em 10 de Janeiro de 
1913, pelo Notário de Barcelos, Au-
gusto Lopes de Almeida, a sua so-
brinha Ana Pereira de Sousa Lima 
Torres, que é a segunda outorgante, 
Maria Pereira de Sousa, solteira, 
maior, residente na freguesia de 
Areias (São Vicente), concelho de 
Barcelos, Júliá Pereira de Sousa da 
Rocha Diniz, casada com Eduardo 
Mendes da Rocha Diniz, residentes 
na Rua Alves Torgo, 292, da cidade 
de Lisboa, e Balbina Pereira de 
Sousa, solteira, maior, residente na 
referida freguesia ele Areias (São 
Vicente) . 

Que a segunda outorgante era 
casada com o doutor Manuel Ba-
tista de Lima Torres, advogado, re-
sidente em Barcelos. 

Que o marido da segunda outor-
gante, por escritura celebrada há 
mais de quarenta anos, de que eles 
outorgantes não possuem título nem 
têm possibilidades de o obter, 
adquiriu a suas cunhadas Maria 
Pereira de Sousa, solteira, Júlia Pe-
reira de Sousa da Rocha Diniz e 
referido marido e Balbina Pereira 
de Sousa, por compra, as três-quar-
tas partes indivisas que as vendedo-
ras possuíam nos descritos prédios. 

Que, por óbito ido referido doutor 
Manuel Batista de Lima Torres, 
correu termos inventário obrigató-
rio no Tribunal Judicial de Barce-
los e neles os ditos prédios foram 
ali descritos sob os n.os 47, 49, 50, 
51, 52 e 53. 

Que, em pagamentos, os descri-
tos prédios foram adjudicados, em 
comum e partes iguais, ao primeiro 
e à segunda outorgantes. 

Peditório a favor 
dos cancerosos 

Realiza-se hoje, nesta cidade e 
levado a efeito por alunas da Escola 
Industrial e Comercial de Barcelos, 
o peditório da Liga Portuguesa 
contra o cancro, cujo produto reverte 
este ano para ajuda da construção 
do Centro Anti-Canceroso do Norte, 
a edificar no Porto. 

Desastre em Vila Frescaínha 
Quando o Sr. 1'•Sário Cardoso Gomes, 

de 31 anos, solteiro, natural desta freguesia, 
seguia montado na sua bicicleta pela estrada 
Nacional «Barcelos-Esposende», foi átrope-
lado, no lugar da Agrela, por um camião 
conduzido pelo Sr. Afonso Barbosa. 

Apesar de transportado imediatamente 
ao Hospital pelos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, faleceu pouco tempo depois de 
ali ter dado entrada. 

AVISO 
C 1-1 IENCP 
No próximo domingo das 8 às 15 

horas será interrompido o forneci-
mento de energia eléctrica nos lo-
cais que se seguem: Avenida Com-
batentes da Grande Guerra, Rua Mi-
guel Bombarda, Rua -M-Manuel Pais, 
Avenida Paulo Felisberto, Campo 5 
de Outubro, Rua Gomes Freire, Av. 
D. Nuno Álvares Pereira, Largo do 
Bonfim, R. do Benfeito, Santo Ama-
ro, Rua Trás das Freiras, Cade Oli-
val, Figueiras, Avenida Alcaide de 
Faria, Campo 28 de Maio, R. Elias 
Garcia, Estação, Ponte, Avenida Ca-
minhos de Ferro, Torgas, Rua Cân-
dido da Cunha, Calçadas, Granja, 
Rua de Santa Marta, Abade do Nei-
va, Vila Boa (S. João), Vilar do Mon-
te, Tamel (Santa Leocádia), Silva, 
Carapeços, Lijó, Arcoselo, Tamel 
(S. Veríssimo), Manhente, Galegos 
(S. Martinho e Santa Maria). 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em tensão, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 3 de Novembro de 1964. 

Que, por escritura de 20 de Mar-
ço de 1963, lavrada a fls. 34, v.o, do 
livro de « Escrituras diversas», B-n.o 
9, do 1.0 Cartório desta Secretaria, 
a segunda outorgante doou ao pri-
meiro outorgante a sua metade in-
divisa nos indicados prédios, des-
critos sob os n.os 1 a 3. 

Que, em consequência, se afir-
mam: a) Os primeiros outorgan-
tes, donos e possuidores, com exclu-
são de outrém, dos prédios descri-
tos sob os n.os 1 a 3; h) Os l.os ou-
torgantes, donos e possuidores, com 
exclusão de outrém, dos prédios 
descritos sob os números 3 a 5, que 
possuem, em comum e partes 
iguais». 

ESTÁ CONFORME 0 ORIGI-
NAL, na parte transcrita e certifi-
cada, nada havendo na parte omi-
tida, em contrário ou além do que 
se narra ou transcreve. 
POVOA DE VARZIM E SECRE-

TARIA NOTARIAL, em trinta e um 
de Outubro de mil novecentos e 
sessenta e quatro. 

0 Notário, 

a) João Caetano Nunes Guerreiro 

A teimosia gerou a intransigên-
cia, para que a razão e a justiça vies-
sem ao de cima... 

Não damos novidade a ninguém 
se dissermos que Barcelos está per-
feitamente enquadrada no número 
das terras que viriam aumentar a sua 
população infantil, devido, principal-
mente, ao seu desenvolvimento 
industrial dos últimos anos. Barce-
los cresce demogràficamente; tinha 
forçosamente de crescer no sentido 
também das respectivas necessida-
des e anseios. 

Da mesma maneira cresceram as 
necessidades da «Casa do Menino 
Deus, como aumentaram os projec-
tos e sonhos da Mesa regedora. E 
é vê-los, então, a pensar na constru-
ção do jardim Infantil, primeira fase 
das Obras de Ampliação. Pode já 
dizer-se que a primeira parte será 
prevista em próximo Plano de Me-
lhoramentos Cubanos, depois que o 
Ministro Arantes e Oliveira concor-
dou com o respectivo projecto. 
(Tudo isto tem referência ao ano de 
1964 e até julho passado). 

Presentemente, portanto, pode 
afirmar-se que a Administração desta 
Casa vive um momento que poderá 
doirar os pergaminhos duma obra de 

Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim 
SEGUNDO CARTÓRIO 

Certidão de escritura de Justificação 

para Reatamento de Trato Sucessivo 

CERTIFICO, que a fls. 63, verso, 
do livro A, número 13, de «Escri-
turas diversas» deste Cartório, se 
encontra exarada, com data de 23 
de Outubro corrente, uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO PARA REATA-
MENTO DE TRATO SUCESSIVO, 
na- qual os justificantes ANTÕNIO 
DA SILVA LARANJEIRA, indus-
trial, ,e mulher MARIA DA CON-
CEIÇÃO DA COSTA COELHO, que 
também usa e é conhecida por MA-
RIA DA CONCEIÇAO DA COSTA 
MIRANDA, dona de casa, ele natu-
ral da freguesia de Gamil, concelho 
de Barcelos e ela da freguesia de 
Moure, do mesmo concelho, onde 
residem, no lugar de Real, decla-
ram o seguinte: 

«Que se afirmam donos o possui-
dores, com exclusão de outrém, de 
uma -leira de lavradio, situada no 
lugar do Monte de Real, da indi-
cada freguesia de Moure, onde 
actualmente se encontra edificada 
uma casa térrea, tudo a confrontar 
do norte com os possuidores, do sul 
com herdeiros de João Domingos 
Pereira de Faria, do nascente com 
herdeiros de António Silva e do 
poente com a linha férrea, descrita 
na Conservatória do Registo Predial 
do concelho de Barcelos sob o n.o 
61025, a folhas 71, v do livro B-
-1.52, e inscrita, hoje, na matriz sob 
o artigo 28, urbano, em nome do 
possuidor, com o valor matricial 
que lhe atribuem ele 3210$00. 

Que este prédio se encontra defi-
nitivamente inscrito na referida 
Conservatória sob o número (do-
ze mil quatrocentos e cinquenta), 
a fls. 169, do livro F-16, a favor de 

Domingos Pereira de Faria,, casado 
com Maria Gomes Vilaça, lavrador, 
residente na dita freguesia de Aloure. 

Que, por escritura celebrada em 
mil novecentos e vinte e oito, de que 
os possuidores não têm título, des-
conhecem a sua existência e estão 
impossibilitados de o ,obter, aqueles 
Domingos Pereira de Faria e mu-
lher Maria Gomes Vilaça, venderem 
a descrita leira a António da Silva 
11liranda, lavrador, casado com Bal-
bina Ferreira da Costa, residente no 
lugar de Monte Real, dita freguesia 
de Moure, o qual nela edificou a 
mencionada casa. -.• . _. 

Que, por escritura de 7 de De-
zembro de 1963, a fls..93, do livro 
de « Escrituras diversas»•A-n.6 20, do 
1.11 Cartório da Secretaria Notarial 
de Barcelos, aqueles Antórilo da Sil-
va Miranda e mulher doaram a sita 
filha e aqui outorgante Maria cl;i 
Conceição da Costa Miranda ou Ma-
ria da Conceição da Costa Coelho os 
indicados terreno e casa nele edi-
ficada. 

Que, assim, se afirmam donos e 
possuidores, com exclusão de ou-
trém, do prédio descrito com a sua 
actual composição». 

Está conforme o original na 
parte transcrita e 'certificada, nada 
havendo na parte omitida em con-
trário ou além do que se narra ou 
transcreve. 
POVOA DE VARZIM E SECRE-

TARIA NOTARIAL, em vinte e no-
ve de Outubro de mil novecentos e 
sessenta e quatro.,_ 

0 Notário, 

a) João Caetano Nunes Guerreiro 

O Recolhimento do Menino-Deus 
PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

(Conclusão da primeira página) * assistência que, em paralelo com 

outras, tem dado- à sociedade dos 
nossos tempos algo de beleza moral 
e a confirmação de que ainda não 
desapareceram da terra as pessoas e 
instituições que se dedicam apenas 
ao próximo -- continuando, assim, 
as pègadas de Cristo e seus discí-
pulos. Do manancial dessas virtu-
des não temos nós dúvidas; ele está 
vivo e pujante em cada uma dessas 
vontades já aqui apontadas e no 
coração das Irmãs Missionárias. 
Mas torna-se imperioso fazer desa-
brochar no coração dos homens 
jactos de generosidade. Quem dá 
parece-se com Deus - diz o povo 
na sua sabedoria simples e irrefutá-
vel. Porém, dar aos pobres e ino-
centes, será só dar uma vez?' 

Temos que fazer neste lugar 
ainda outras referênciãs à, homens 
que vêm sopesando a tarefa árdua 
de dirigir, económicamente, a Obra 
da «Casa do Menino Deus». Dei-
xaremos também para essa altura 
um apelo a todos os barcelenses, 
certos de que não cairá, como já 
afirmámos, em chão maninho..., e 
com o que terminaremos, por agora, 
estes breves apontamentos. 

kì.k : 
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Silveiros, 3 

A juventude 

a caminho da corrupção? 

1 este o título de que nos servi-
mos para fazer algumas considera-
ções de repulsa, como não podia 
deixar de ser, ao constante e desre- 
orado aparecimento de namoricos 
de palmo e meio que todos os do-
mingos aparecem pelas estradas e 
caminhos desta localidade ante a 
criminosa ingenuidade dos verda-
deiros responsáveis pela sua educa-
ção. Estes não meditaram ainda ou 
ígnorain talvez totalmente o grau de 
responsabilidade moral e disciplina 
que são obrigados a exercer sobre 
seus filhos, obrigações essas absolu-
tamente indispensáveis para se obter 
o comportamento exemplar das fa-
mílias. 

Chega a causar verdadeiro assom-
bro às pessoas bem formadas a ma-
neira como, presentemente, se con-
cede tal excesso de liberdade a 
crianças de ambos os sexos, algu-
mas ainda em obrigatoriedade esco-
lar. sem conhecimento, portanto, das; 
mais elementares noções do que é. 
a vida. 

Aos domingos de tarde, especial-
mente, juntam-se pares vociferando 
entre si e em voz alta as mais arro-
gantes e nojentas frases, arvorando-
-se vaidosamente em pseudo-namo-
i-os e passeando livres e despreocu-
pados por onde lhes apetece fre-
quentando, mesmo, sítios ermos. 
:inda há pouco_ tempo tivemos oca-
sião de encontrar algumas nos pi-
nhais existentes por cima do túnel da 
via férrea, já nos limites desta fre-
'J . cola a de S. \Ii•uel da 

f 

Carreira.. 
Escusado será dizer, sobretudo 

falando com pessoas honestas e do-
tadas de alguma formação moral, 
que desta inconcebível e criminosa 
liberdade proporcionada a essas 
crianças que, coitadas, nem traba-
lhar sabem para angariar o pão que 
comem, que outra coisa se não pode 
esperar que não seja a corrupção e 
ruína total da juventude com a já 
costumada série de funestas conse-
quências quase sempre irreparáveis 
para os próprios pais, filhos e fi-
Ilias. Depois uns e outros choram 
amargamente os efeitos da levian-
dade, mas só numa altura em que 
já é demasiado tarde, e por isso sem 
remédio possível. 
Ninguém tenha dúvidas de que 

se a gente nova continuar por este 
caminha, outra coisa não devemos 
esperar do futuro senão um severo 
castigo de Deus pela errada condu-
ta moral e social de pais e filhos. 
Como é lógico, serão os mais no-

vos a sofrer os maiores dissabores 
por culpa exclusiva de quem, por 
outros processos, os poderia e devia 
conduzir a um futuro risonho, sob 
todos os aspectos, colaborando desta 
forma na constituição dum verda-
deiro escol social. 

Ora, se tal fenómeno se regista 
em Silveiros e certamente também 
noutras terras, torna-se urgente pôr 
côbro a tamanha leviandade dos 
nossos dias. De contrário, teremos 
em acção os efeitos daquele velho 
adágio que diz: «a ocasião faz o la-
arão». cabemos perfeitamente que 
todos tendem mais fàcilmente para 
o mal }do que para o bem, em conse-
quência certamente da fraqueza hu-
mana que domina os espíritos de-
ficientemente preparados, arrastan-
do-os para fins inconfessáveis. Não 
hesitamos em temer pelo futuro 
sombrio que já se nos vislumbra 
para em si amarfanhar uma boa 
percentagem da nossa população, 
dado que a sua preparação se está 
a mostrar repleta de deficiências 
claramente demonstradas quando 
esses jovens casalinhos se juntam 
pelas ruas e caminhos com as suas 
línguas conspurcadas. Atiram pela 

boca_ fora as frases mais nojentas e 
indecorosas que jámais se pode 
imaginar, num verdadeiro atentado 
ao pudor feminino e mostram-se de-
veras interessados em proferir tais 
expressões quando no caminho se 
cruzam com meninas ou mesmo ra-
pazes filhos de gente digna. 

Se, efectivamente, se está a de-
senvolver entre nós uma alterosa 
vaga de índisciplina e perversão 
infantil, que alguns, ingénuaniente, 
dizem ser fruto da evolução dos 
tempos modernos, há que sustê-la 
enèrgicamente nos seus excessos. 
Não o fazendo, poderemos conside-
rar-nos traidores e criminosos de 
nós próprios e dos nossos familia-
res. Para tudo existe um limite má-
ximo e desde criança nos ensina-
ram que tudo o que é de mais é 
erro. 

Pois bem, quanto a nós, ou pela 
parte que porventura nos venha a 
tocar, cá estaremos dispostos a en-
frentar esses garotos-atrevidos com 
o máximo rigor das nossas possibi-
lidades físicas, indicando-lhes, se-
guidamente, o caminho das Autori-
dades para se queixarem, se quise-
rem, pois eles, coitados, ainda o não 
sabem fazer, por tudo desconhe-
cerem. 

E, assim, foçando este verdadeiro 
escândalo local, terminamos estes 
comentários na convicção de termos 
prestado um bom serviço à causa 
juvenil que, tal como vai, caminha 
apressadamente para o campo elo 
abismo. 

Ao fazê-lo, não queremos termi-
nar sem entretanto pedir aos pais 
um pouco ele meditação para o que 
deixamos exposto, fazendo votos 
para que dessa meditação recolham 
as ilações que julguem proveitosas 
para, depois, conscienciosamente, 
louvar ou censurar o objectivo que 
procuramos atingir: a reabilitação 
moral e social da mocidade do nosso 
tempo, procurando que esta se guie 
pelos bons costumes e experiências 
do passado. Temos dito. 

De Espanha 
Acompanhado de sua Ex.ma Es-

posa, Sr.a a Beatriz Augusta Car-
doso Campelo, acaba de chegar à 
nossa terra o ilustre silveirense, Sr. 
Joaquim Miranda Campelo, consi-
derado Presidente da Junta local 
que, em companhia de destacadas 
figuras da economia nortenha, ter-
minou uma interessante e longa di-
gressão turística por terras do país 
vizinho. 

Visitantes 
Com curta demora, estiveram 

em Silveiros o Sr. Manuel Pinto 
1llonteiro, industrial em Esmoriz 1 e 
sua querida Esposa, a sr.a D. Maria 
Ermelinda Esteves da Costa Montei-
ro, nossos estimados assinantes. 

C. 

Carapeços, 3 

Dia de Fieis Defuntos 

Foi com a maior solenidade e 
recolhimento que todas as pessoas, 
mesmo aquelas mais despegadas das 
tradições e de determinados senti-
mentos, se abeiraram do cemitério 
paroquial evocando com saudade e 
amor os seus mortos queridos. 

Quem não tem lá pais ou filhos, 
irmãos, cunhados, tios ou avós, so-
brinhos ou primos ou outros paren-
tes próximos ou distantes, bem como 
aqueles que, não lhes tendo perten-
cido pelos liames familiares lhes 
mereceram de qualquer modo con-
sideração, estima, ou simples sim-
patia? 

Por isso o cemitério encheu-se, 
ontem e hoje, logo de manhã cedo, 
de pessoas que se amontoavam jun-
to das sepulturas dos seus ente que-
ridos, cobertas por milhares de pé-

talas brancas, ladeadas de lumes 
.votivos em sinal oe r entida homena-
gem de saudade e amor; e com 
(quem sabe ? ! ...) outras tantas lá-
grimas cheias de afecto e amor por 
aqueles que nos precederam com o 
sinal da fé. 

Vítimas de acidentes 

No passado dia 27 de Outubro, 
pelas 18 horas, o Sr. Francisco da 
Mota Vieira, dinâmico guarda-rios 
da Direcção dos Serviços Hidráuli-
cos nesta freguesia, quando se fazia 
transportar de mota com o seu cole-
ga José Afonso Gonçalves, também 
guarda-rios no concelho de Barce-
los, ao tentar levitar o' atropelamento 
de um «peão» que evidenciava a 
embriaguês e atravessava insensata-
mente a Estrada Nacional «Braga 
—Barcelos», no sítio da Silveira, 
freguesia de Sequeira, Braga, não 
puderam evitar a queda. 

Felizmente que o Sr. Francisco 
da Mota Vieira não sofreu ferimen-
tos graves; o mesmo não aconteceu 
com o seu colega José Afonso Gon-
çalves que fracturou e deslocou o 
ombro direito, pelo que teve de ser 
socorrido no Hospital da XEsericór-
dia da Póvoa de Varzim, onde se en-
contra internado. 
O veículo ficou bastante danifi-

cado, não estando coberto pelo se-
guro. 

Duplo nascimento 

A Sr.a D. Gracinda Crespo de 
Carvalho, casada com o Sr. Flávio 
Caetano Crespo, deu à luz, com 7 
meses de gestação, dois gémeos que 
eram os primogénitos. 

Os dois meninos, dado o seu pre-
maturo nascimento, sucumbiram ao 
cabo de algumas horas. No entan-
to a mãe encontra-se bem. 

Em lérias 

Em gozo de merecidas férias es-
teve entre nós, com licença militar 
o nosso amigo Sr. Capitão Francisco 
António Ferreira Rodrigues que 
presta serviço no D. R. M. n.- 8, em 
Braga. 

Este nosso prezado assinante, 
acompanhado de sua dedicada es-
posa, encontra-se na Capital, em 
viagem de recreio, onde foi passar 
uma temporada com seu filho, Sr. 
Guilherme de Sousa Rodrigues, com-
petente funcionário superior da 
Emissora Nacional,. em Lisboa. 

Boa viagem, óptima estadia e 
que gozem muito. _ 

Pelo Ensino 

Com elevada classificação pas-
sou para o 3.,>  ano da Faculdade de 
Medicina da Coimbra, o Sr, David 
Rodrigues Correia, filho do nosso 
amigo Sr. Francisco Vaz Correia, 
abastado proprietário nesta fregue-
sia e comerciante da Praça de Bar-
celos. 
— A fim de concluir o curso do 

ensino secundário, encontra-se de 
novo no Colégio D. Diogo de Sousa, 
em Braga, o Sr. Manuel Mota de 
Sousa, dedicado filho do Sr. Jacinto 
de Sousa. 

Festa de anos 

Celebra no próximo dia 5, quin-
ta-feira, a festa do seu aniversário 
natalício a Sr.a D. Gracinda Rodri-
gues de Sousa, extremosa esposa do 
Sr. Capitão Francisco António Fer-
reira Rodrigues. 
À respeitável senhora daqui lhe 

enviamos sinceros parabéns, ao 
mesmo tempo que nos associamos a 
tão solene data, implorando do Céu 
copiosas bênçãos para mais um ani-
versário que passará a contar. 

Falecimento 

Com 80 anos de idade e confor-
tada com os últimos Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu em casa de 
seu filho, Sr. António da Costa Pi-
nheiro, abastado proprietário e di-
gno encarregado do posto dos C.T.T. 
nesta freguesia, com quem vivia, a 
Sr.- D. Maria da Costa Pinheiro. 
O seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se na manhã de sexta-fei-
ra passada para o cemitério paro-
quial. 

Na Igreja local foi celebrada por 
sua alma missa de corpo presente 
e cantado o ofício dos mortos. 
A família enlutada enviamos sen-

tidos pêsames. 
C. 

•arta2 alesportivo 
Campeonato Regional 

da 1.a Divisão 

Comentando... 

N. B. — Devido a encontrar - se 
adoentado o nosso redactor despor-
tivo, não é possível dar aos preza-
dos leitores os habituais comentá-
rios e relato do jogo Gil Vicente — 
Riopele, do que pedimos imensa 
desculpa. 

• 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente — Riopele, 3-0 
Tadim —11lonção, 0-2 
Taipas — Esposende, 4-2 
Vianense — Vilaverdense, 
Fão — Valdevez, 5-1 
Limianos — Vizela, 2-1 
Prado— D. de Fafe, 1-0 

CLAS-SIFIC4CA0 

Série A 

Vitória de Guimarães 
Desportivo de Fafe 
Fanialicão 
Braga 
Riopele 
Vizela 
Landim 

Série B 

Gil Vicente 
Vilaverdense 
Monção 
Limianos 
Esposende 

Jogos para Domingo: 

Série A 

G-0 Riopele — Braga 
Landim — Vizela 
V. de Guimarães — Fama'icão 

Classi f 1cação Geral 

Gil Vicente 
Vianense 
Riopele 
Vizela 
Desp. de Fafe 
Limianos 
Monção 
Prado 
Tadim 
Taipas 
Arcos 
Esposende 
Vilaverdense 
Fão 

J. V. 

6 4 
6 5 0 1 19 6 
6 5 0 1 13 4 
6 4 0 2 17 7 
6 3 1 2 14 6 
6 3 1 2 14 10 
6 3 0 3 9 6 
6 3 0 3 6 13 
6 2 1 3 10 15 
6 2 1 3 13 14 
6 1 2 3 10 16 
6 1 0 5 9 18 
6 1 0 5 5 18 
6 1 0 5 8 22 

JOGOS PARA DOMINGO 

Tadim — Gil Vicente 
Riopele — Vianense 
Vilaverdense — Taipas 
Esposende — Fão 
Valdevez -- Limianos 
Vizela — Prado 
Monção — D. de Fafe 

E. D. P. C. P. 

2 0 17 7 10 
10 
10 
8 
7 
7 
6 
6 
5 
5 
4 
2 
2 
2 

Campeonato de Juniores 

RESULTADOS GERAIS 

Série A 

Vizela — Riopele, 1-1 
V. Guimarães — Landim, 13-0 
D. de Fafe — Famalicão, 1-1 

Série B 

Gil Vicente — Limianos, 3-0 
Vianense — Vilaverdense, 8-1 
Monção — Esposende, 1-1 

Série B 

Vilaverdense — Gil Vicente 
Limianos — Moncão 
Vianense — Esposende 

8 

7 
4 
3 
1 
0 

5 

5 
5 
2 

1 

Futebol de Salão 

Terminou no passado dia 31 cio 
Outubro o Torneio Popular de Sa-
lão, organização do Oquei Clube de 
Barcelos, que teve a classificação 
seguinte: 

1.0 — P,oda Livre 
2.o — Os Leões do Cávado 
3.o — Tor 
4.o— Os Águias do Castelo 

C2Cf: 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETISI PARA 0 PRÓYIS 0 DOSIINGO 

E Q U I P A S 1 

Braga — Beleneeses 

Académica 

D. da Cuf 

Leixões 

Sporting 

Lusitano 

Torriense 

Benfica 

Porto 

Varzim 

Setúbal 

Seixal 

Guimarães 

Oliveirense — Peniche 

Feirense — Beira Mar 

Salgueiros — Covilhã 

Beja — C. da Piedade 

Oriental — Olhanense 

Atlético — Barreirense 

X 2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

X 

Durrães, 3 
O falecimento de Luís Pinheiro 

Vamos finalmente ver realizada 
a ampliação do nosso cemitério. E 
esta a notícia que veio encher de 
regosijo o povo desta freguesia, que 
há tantos anos esperava que se fi-
zesse esta obra de tão grande neces-
sidade. A nossa Junta vê por fim 
chegada a hora de serem compen-
sados os seus esforços, ao ter rece-
bido notícia de estar já compartici-
pada a obra. Espera-se agora o 
começo dos trabalhos, que deseja-
mos seja rápido, tão urgentes eles 
são. 

Ampliação do Cemitério 

Está de luto a nossa freguesia 
pelo falecimento do Presidente da 
Junta, senhor Luís de Castro Pi-
nheiro. Homem bom, sempre inte-
ressado pelas coisas da nossa aldeia, 
morreu deixando conosco a saudade. 

Como Presidente da Junta, de-
senvolveu uma acção de grande va-
lor para engrandecimento de Dur-
rães tendo falecido na ocasião em 
que vai começar a fazer-se a obra 
de ampliação do cemitério da nossa 
freguesia, pela qual tanto se inte-
ressou. 

Que descanse em paz a sua bela 
alma. 

C. 

S. Salvador, 4  
O Dia de Finados 

Com o dia de Finados, veio mais 
uma vez a recordação de todos os 
queridos mortais. 

Entre lágrimas de sentida sau-
dades, desfolharam-se flores nas se-
pulturas, enquanto se encomenda-
vam as suas almas a Deus. 

As Colheitas 

Está a findar a colheita do milho, 
que tem sido beneficiada com um 
lindo tempo de sol. 

Já as vindimas foram muito pre-
judicadas com a chuva que, junta à 
falta de trabalhadores rurais, deram 
que pensar aos proprietários, que se 
viram em riscos de ver perdida 
uma grande parte do seu esforço. 

Porém, a produção de vinho e 
milho é razoável, e de boa qualidade. 

De férias 

Depois dum período de férias, 
regressaram aos seus trabalhos em 
França, os senhores Manuel Pereira 
Remelhe e João Pereira Remelhe. 

C. 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 
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AS BARRAGENS 
DO DOUROINTERNACIONAI 

Um enorme monumento erguido à Paz Peninsular 

Artigo de AUGUSTO MORNA 

INDA não vão passados mui-
  tos anos que correram rios 

de tinta exposta às mais 
contraditórias e ousadas opi-

niões, discutidos pormenores quase 
sem interesse sobre esse monstruoso 
depósito de energia do Rio Douro. 

Antes do 28 de Maio, de facto, 
quando todos falavam e ninguém 
tinha razão, porque nos faltava o dj-
nheiro e, principalmente, porque os 
interesses de uma política «grande 
porca», se sobrepunha aos da Nação, 
o aproveitamento do Douro era con-
siderado quase como um sonho 
irrealizável. 
O referido aproveitamento de-

pendia fundamentalmente do enten-
dímento leal e perfeito da Espanha 
com Portugal. Ora naquele tempo 
havia Monarquia em Espanha e Re-
pública com muitos erres em Portu-
gal e, assim, o Governo de Lisboa 
temia cair no desagrado dos seus 
correlegionários se entrasse em ne-
gociações com o Governo de Afonso 
XIII. Talvez o clima peninsular de 
então se pudesse traduzir por esta 
palavra: desconfiança mútua. 

Instaurada a Ditadura, em 28 de 
Maio de 1926, logo o problema do 
Douro surgiu como um dos mais 
prementes da vida peninsular e, 
assim, em 1927, duas comissões, uma 
portuguesa e outra espanhola, ini-
ciavam o estudo do problema e 
apresentavam aos dois Governos a 
sua solução. O Convénio de 1927 
foi possível porque existiá em Lisboa 
um governo que não obedecia a 
pressões de partidos. 
O Problema do Douro não podia 

ser resolvido em detrimento dos in-
teresses de qualquer dos dois países 
peninsulares. Para tanto era neces-
sário a compreensão e a confiança 
em que teria de basear-se o Con-
vénio. 

Em 1933, caída a Monarquia, a 
Espanha viu-se a braços com o ver-
dadeiro cataclismo da república. Em 
1936, o assassínio do grande Calvo 
Sotello levou ao pronunciamento rlíi-
litar e depois à Guerra Civil, que só 
em 1939 terminaria com a total der-
rota dos vermelhos espanhois e dos 
seus colaboradores russos, franceses 
e ingleses. Depois, até 1945, a 
Guerra com a Alemanha. Foram, 
portanto, doze anos de interregno 
na marcha do desenvolvimento eco-
nómico da Espanha e na vida da 
própria economia portuguesa. 

Finda a Guerra em 1945, o Ge-
neralíssimo Franco teve de iniciar a 
obra gigantesca de reparação dos es-
tragos e destruições provocados pela 
Guerra Civil e de se lançar na tarefa 
do resgate financeiro, económico, 
social e político da Espanha, contra-
riado, é certo, pelo despeito e dese-

jos de vingança da França, da Rús-
sia, Inglaterra, para só referir os 
chefes de fila da má vontade contra 
Madrid. 

Franco e Salazar, vencida a crise 
provocada pela maldade daquelas 
potências, puderam reiniciar as con-
versas sobre o aproveitamento do 
Douro. O trabalho começou e ter-
minou agora e nele foram investidos 
mais de milhão e meio de contos, 
por parte de Portugal, e muitos e 
muitos milhões de pesetas pela Es-
panha. 
- O Douro transformou-se, assim, 

numa enorme fonte de riqueza, que 
largamente, beneficia os dois Países. 
Obra de colaboração internacional, 
que se fica a dever à sólida amizade 
que une fraternalmente as duas Na-
ções, e que é já um marco miliário 
a assinalar uma coexistência pacífica 
e convivência necessária, -- coexis-
tência e convivência que resultam da 
Paz que os dois Exércitos Peninsu-
lares conquistaram à custa de muito 
sangue e de privações. 
O Douro, é assim, a base do 

grande padrão, erguido à Amizade 
Peninsular. É um padrão-exemplo 
de uma política que soube banir a 
hipocrisia das suas relações e que 
impôs a verdade como método de 
Governo. É um padrão-exemplo 
junto do qual deveriam meditar os 
responsáveis mundiais, depois de 
uma visita, em recolhido silêncio, ao 
emocionante Vale dos Caídos. Aqui, 
nesta necrópole monumental, um 
sincero «mea culpa»; ali, nas gigan-
tescas barragens, um clamoroso «Te 
Deum laudamus» 1 
O acto inaugural decorreu sin-

gelamente como convinha, pois pe-
rante a brutal grandeza das altas es-
carpas que ladeiam o rio e a espan-
tosa obra dos engenheiros peninsu-
lares, só o silêncio e a comoção 
poderiam traduzir a vitória dos dois 
Povos ali representados por Franco 
e Américo Tomás. 

Não houve, por isso, quando a 
energia acumulada começou a mover 
as turbinas, discursos inflamados, 
mas sim palavras que, no fundo, não 
eram mais do que orações de agrade-
cimento ao Senhor, que permitira a 
concretização do sonho de há muitos 
anos. 

Creio que, Alguém, recolhido em 
sua casa, deve ter chorado de ale-
gria, quando o ruído estrondoso da 
água libertada atroou os ares no alto 
das barragens, Alguém, que há trinta 
e seis anos tem gasto a vida a velar 
pela Paz e Progresso de Portugal, 
Alguém a quem se deve o clima 
que permitiu aquela majestosa.cons-
trução 1 

Esse Alguém, todos os portu-
gueses o sabem, é SALAZAR I 
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,aniversários 

Quinta-feira, 5 

D. Ernestina Gonçalves de Mi-
randa, José da Silva Duarte. 

Sexta-feira, 6 

D. Maria Luísa da Silva Freitas. 

Sábado, 7 

D. Alina Albuquerque Esteves de 
Melo, Menina Constança Marina No-
vais da Rocha, D. Ermelinda Bravo 
Soares, Menino José Correia de Vas-
concelos. 

Domingo, 8 

D. Pulquéria da Conceição Vas-
concelos, Casimiro da Silva Quinta, 
António Maria Miranda Santos Veiga, 
D. Maria de Lourdes Lopes da Silva, 
D. Lucília Faria Freitas Pereira, Me-
nino José Alberto Bastos Pacheco 
Rodrigues, Antero Adolfo dos San-
tos Beleza Braga. 

Segunda-feira, 9 

D. Maria Adélia Albuquerque 
Esteves de Faria, Armando Pimenta, 
Comendador Manuel de Azevedo 
Falcão, Ana Paula Perestrelo Ferros. 

Terça-feira, 10 

Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres, Comendador António Maria 
Santos da Cunha, D. Maria José 
Sampaio Santos Silva. 

Quarta-feira, 11 

Padre Bonifácio Lamela, Manuel 
da Silva Fins. 

Doentes 

Depois de retido no leito 8 dias, 
encontra-se jd restabelecido o Sr. Dr. 
Mdrio Fernando Cerqueira Correia, 
Presidente da C. M. de Turismo e Di-
rector da Escola Técnica desta cidade. 

• 

Está quase restabelecido o nosso 
amigo e assinante Snr. José Souca-
saux. 

• 

A nossa assinante, Senhora D. 
Elvira Meira encontra-se doente no 
Hospital de S. João, do Porto. 

• 

0 nosso assinante Sr. António 
Ramos Fontainhas adoeceu grave-
mente, pelo que foi internado no 
Hospital desta cidade. 
A todos desejamos rápidas me-

lhoras e um completo restabeleci-
mento. 

António Araújo ferreira 
Em rectificação da notícia dada 

no nosso último número, informa-
mos que foi eleito vogal da Junta 
Administrativa das Comissões Cor-
porativas do Distrito de Braga o 
Sr. António Araújo Ferreira. 

Pedimos-lhe desculpa do engano 
havido e uma vez mais apresentamos 
as nossas felicitações. 

uá ndo eu morrer 
Não quero choros, luto, nem lamentações 
Mas sim, para meu alívio, muitas orações. 
Para anunciar a minha morte, o meu fim 

Que os sinos não dobrem por mim. 
Rezem pelo meu descanso eterno 

Por mais uma alma que saiu do inferno. 
O cortejo fúnebre conduz carne e ossos humanos 
Que vão a énterrar neste mundo de enganos. 
Queridos familiares, conformai-vos, calma: 

A sepultar, vai só o invólucro da minha alma. 

Nada valem as velas, lamparinas ou flores 
Pois isso não suaviza as minhas dores. 
Orações, sim, e alguns terços rezados 

Poderão- remir os meus muitos pecados. 
Cemitérios: Campos santos cheios de sepulturas 

Onde jazem tantas ilusões, ódios e amarguras. 
Todo aquele que um cemitério visitar 
Não deve retirar-se sem pelos mortos rezar. 
E na minha campa, coberta de Lages frias 
Rezem um Pai Nosso e três Avé-Marias. 

Porto, 1964 
ALBERTO LEAL 

Federação das Associçóes 
Portuguesas do Rio de Janeiro 
Com o pedido de publicação rece-

bemos a lista dos novos corpos ge-
rentes para o biénio de 196411965, 
eleitos em reunião do Conselho da 
Colónia, em 24 de Setembro passado, 
e que ficaram assim constituídos: 

Directório 
Presidente, Com. Manuel Garcia 

Cruz; 1.o Vice-presidente, Com. Al-
varo Gonçalves da Silva; 2.o Vice-
-Presidente, Snr. Marino Córte-Real 
Pamplona; 3.o Vice-presidente, Snr. 
Vitorino Figueiredo de Almeída 
Campos; 1.- Secretário, Snr. José 
Albertino Fernandes Branco; 2.o 
Secretário, Snr. Artur dos Santos 
Pereira; 1.o Tesoureiro, Sr. Sebastião 
Pires Barbosa; 2.- Tesoureiro, Com. 
Joaquim Diogo. 

Vogais para Assuntos Culturais: 
1.o Director, Com. António Sal-

danha de Vasconcelos; 2.o Director, 
Dr. Viriato Leão Lobo Guimarães; 
3.0 Director, Sr. Saúl da Silva Fer-
reira; 4.o, Snr. António Augusto 
Coelho da Motta. 

Vogais para Relações Públicas: 
1.o Director, Snr. Manuel Joa-

quim Coelho: 2.o Director, Sr. Fran-
cisco Casimiro de Morais Sarmento; 
3.- Director, Snr. Roberto José Col-
laço Rolià; 4 o Director, Sr. Manuel 
de Mendonça. 

Vogais para Comemorações : 
1.o Director, Sr. José Pinheiro 

da Rocha; 2.o Director, Sr. Lúcio 
Ferreira Pinto de Carvalho; 3.o Di-
rector, Sr. António Luciano Coelho; 
4.<> Director, Com. Manuel Fernan-
des da Costa. 

ARCIPRESTADO DE BARCELOS 
A palestra eclesiástica dos Reve-

rendíssimos Sacerdotes do arcipres-
tado de Barcelos, será no dia 19, 
deste mês, pelas 9,30 no Circulo 
Católico, (e não no dia 12), em vir-
tude de nesse dia nos vir falar ácerca 
da Caritas, o Rev. Sr. P.e Alípio 
Neves. Por isso todos os Rev.— 
Párocos deste arciprestado devem 
assistir a essa reunião, ficando, neste 
mês, dispensados de reunir-se nos 
outros centros de palestras. 

Em nome do Senhor Vigário 
Geral de Braga, peço a todos os 
Rev.-os Sacerdotes para até ao dia 
15 deste mês, me enviar um -postal a 
dizer o dia, mês e ano da sua orde-
nação sacerdotal, bem como a data 
em que cada um tomou posse do 
cargo que presentemente desempe-
nha. Terei de mandar, até ao dia 
20 deste mês, essa relação completa 
para Braga. 

Na reunião desse dia 19, deverão 
entregar as esmolas recebidas para a 
O. V. S., Missões, Acção Católica e 
B. L , bem como a verba do retiro 
mensal do ano transacto. 

BARCELOS, 2 de Novembro de 1964 

O ARCIPRESTE, 

P.e Rodrigo Alves Notais 

Conselho da Colónia 
Presidente, Com. Tomás Correia 

de Figueiredo Lima; Vice-Presidente, 
Eng. Alberto Pepino. 

Comissão Fiscal (Efect. e Suplentes) 
Com. Alfredo Rebello Nunes, 

Com. Frutuoso Pereira Ramos, 
Com. Manuel Lopes Valente; 

Com. Américo Alves Moreira, 
Sr. João Crisóstomo da Cruz (So-
brinho), Com. José Augusto de Car-
valho. 

Maria  Angelina  Correia 
Médica Espeetallsta de Crianças 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES.. . 
(fxs sómente esto Casa : 

•¡ 
O urivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro, 35 , 
PÓVOA DE VARZIM 

Animais — AV Maquinas de Costura -SI NGER usadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz — bons preços 

Fernando Valério de Carvalha 
Av. Combatentes da Grande Gucrra , 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

e s --Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIBIÕTICOS» 
Mais economia e eficiência 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINTO 

G U 1 A— L E I R I A 

ClínieaGeraldeSenhora: 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 
L. D. António B Barroso, 9 —Telef. E2447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho-- 
M€° i c o 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

C-o n s u i t ó r i o 82 3 25  
TELEF. 

R e s i d é n c i a 82609 

BA R C E L O S  

-Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 

 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

Rolhas e Garrafas 
Rolhas de 24 mm, artigo m bom g l 
Garrafas novas de 314 de litro, a 

1$50 e 2$00. 

■ Te1ef. 82445 Casa Águia Barcelos 

:.;:•:H ALTO-FALANTES 

Todo o género 
-camas, Divãs 

Tapetes, 

Campo da 

• oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

de Colchoaria, Maples, Sofás-
de ferro art. e Mobiliário metálico 

Carpetes e Alcatifas 

Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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• l••• _ prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Arti es fotográficos • g g • 

Tel. 82345 B A R C E 1 O S 


